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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho vincula-se à pesquisa 
Arte, psicanálise e educação: os procedimentos 
estéticos do cinema e as vicissitudes da infância 
(UFG/PUC Goiás e UEG), que tem como 
proposta principal problematizar questões 
sobre linguagem e sujeito. Assim, este relato 
tem como objetivo discutir o ensino de língua 
portuguesa nos anos iniciais da Educação 
Básica. Inicialmente, procura-se problematizar 
a relação ensino e língua, a partir da observação 
de práticas docentes no encaminhamento das 
atividades de leitura e escrita, desenvolvidas em 
sala de aula. Na sequência, apresenta-se uma 
diferenciação entre informação e experiência. 
Para terminar, o texto traz produções escritas, 
realizadas por alunos em sala de aula, com o 
foco voltado para o uso da palavra. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Linguagem. 
Língua Portuguesa.

WHAT IS WRITTEN FOR IN SCHOOL?

ABSTRACT: This work is linked to the research 
Arte, psicanálise e educação: os procedimentos 
estéticos do cinema e as vicissitudes da 
infância (UFG / PUC Goiás and UEG), which 
main purpose is to explore matters regarding 
language and the subject. Thus, this report 
aims to discuss Portuguese language teaching 
in the early years of Basic Education. Initially, 
we seek to problematize the relation between 
teaching and language from the observation 
of teaching practices concerning reading and 
writing activities developed in the classroom. 
Subsequently, a differentiation between 
information and experience is established. At 
last, the text features written productions made 
by students in class, focussing on the use of the 
word as experience and creation.
KEYWORDS: Teaching. Language. Portuguese 
Language.

1 | 	INTRODUÇÃO

Aula de Língua Portuguesa. As crianças 
entram na sala de aula e se sentam. A 
professora solicita o livro didático da disciplina, 
indica a página e orienta a atividade a ser 
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desenvolvida. As crianças cumprem a tarefa. A professora, no quadro-giz, corrige e 
depois passa de carteira em carteira dando visto no caderno. As crianças guardam 
os materiais na mochila e aguardam o momento de ir para casa. O sino bate e, 
alegres, elas saem. 

Essa rotina descreve o que se passa em muitas aulas de Língua Portuguesa. 
Foi esse o cotidiano que encontramos ao acompanhar e observar as aulas dessa 
disciplina em algumas das escolas públicas por onde passamos. Embora saibamos 
que existem muitas outras práticas escolares diferenciadas, notamos o quanto 
esta, que foi relatada anteriormente, se repete. Esse tipo de prática merece ser 
problematizada, afinal, para que se escreve na escola? Que concepções de sujeito, 
de linguagem e de língua sustentam esse tipo de vivência? Ela promoveria uma 
experiência de escrita? Seria capaz de favorecer a criatividade e a produção de 
sentidos? São essas questões que procuraremos discutir neste texto, utilizando como 
ilustração algumas atividades realizadas pelos alunos do Ensino Fundamental da 
Educação Básica, publicados no site Folhinha Aplicada que é um Projeto de Extensão 
realizado no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação da Universidade 
Federal de Goiás sob a coordenação da Profa. Maria Alice de Sousa Carvalho Rocha 
e do qual sou membro efetivo. Site: www.folhinhaaplicada.com (ISSN 2595-0576).

2 | 	INFORMAÇÃO NÃO É EXPERIÊNCIA

Vivemos em um mundo que valoriza as informações e não as experiências, 
como bem observa Larrosa (2002) no artigo Notas sobre a experiência e o saber 
de experiência. Nesse texto, o autor relembra Walter Benjamim que, já no início do 
século XX, denunciava um movimento de declínio da experiência. Segundo Larrosa 
(2002), esse movimento, do qual fala Benjamim, tem ganhado mais espaço em 
nossa sociedade moderna, principalmente por ter o capital como força motivadora. 
Fazer o mundo girar em torno desse bem incentiva práticas educativas que priorizam 
seus imperativos, como, por exemplo, a produção de mercadorias, o consumismo, a 
informação, o excesso de trabalho e o pouco tempo. Isso porque o que interessa é 
um sujeito que atenda às demandas, sempre atualizadas, do capital. Segundo ele, 
nessa sociedade, o sujeito:

Além de ser um sujeito informado que opina, além de estar permanentemente 
agitado e em movimento, é um ser que trabalha, quer dizer, que pretende conformar 
o mundo, tanto o mundo “natural” quanto o mundo “social” e “humano”, tanto a 
“natureza externa” quanto à “natureza interna”, segundo seu saber, seu poder e 
sua vontade. [...] é animado por portentosa mescla de otimismo, de progressismo 
e de agressividade: crê que pode fazer tudo o que se propõe (se hoje não pode, 
algum dia poderá) e para isso não duvida em destruir tudo o que percebe como um 
obstáculo à sua onipotência. (LARROSA, 2002, p. 24, aspas do autor)

http://www.folhinhaaplicada.com
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Assim, não nos causa surpresa a rotina das aulas de Língua Portuguesa que 
observamos. Tanto que as políticas educacionais em formas de leis e/ou documentos 
incentivam esse tipo de prática, pois, como observa Neves (2005), desde a década 
de 1990, o Brasil serve-se do modelo econômico hegemônico neoliberal para 
implementar os processos pedagógicos ocorridos na escola.

Exemplo disso é o documento intitulado Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Língua Portuguesa (PCNLP), que serve como referência para os projetos de ensino 
dessa área nas escolas brasileiras.  Muitos estudos, entre eles o de Rocha e Rodrigues 
(2016), apontam a ênfase no estudo da Língua Portuguesa pelo viés pragmatista, 
que apenas explora conteúdos informacionais e habilidades de competência “no 
sentido de conhecer e aplicar os distintos usos da língua por meio de exercícios de 
metacognição e/ou metalinguagem” (ROCHA; RODRIGUES, 2016, p.4). 

Além disso, Alcântara e Stieg (2016), ao discutirem a última versão da proposta 
de estabelecimento de uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC), observam 
esse mesmo direcionamento. A BNCC foi encaminhada recentemente para o 
Conselho Nacional de Educação tomar as devidas providências. Entretanto, segundo 
a análise dos autores, em relação ao componente curricular de Língua Portuguesa, 
há ainda uma ênfase no caráter instrumental da língua. Segundo eles, o modelo 
curricular, apresentado até agora, tem como objetivo principal facilitar as avaliações 
oficiais do governo a fim de atingir a meta prevista para 2021 (média 6,0 no Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica – Ideb). 

De certa forma, tanto nos documentos oficiais quanto nas práticas, o trabalho 
com a Língua Portuguesa enfatiza conteúdos isolados, privilegia normas linguísticas 
em detrimento de uma experiência de linguagem. São muitos textos apresentados, 
uma grande variedade de exercícios, mas aplicados em função de informar e em 
explorar aspectos menores da língua. Esse procedimento sugerido, e muitas vezes 
alimentado, produz um tipo de sujeito, o da informação e, como diz Larrosa: 

O sujeito da informação sabe muitas coisas, passa seu tempo buscando 
informação, o que mais o preocupa é não ter bastante informação; cada vez sabe 
mais, cada vez está melhor informado, porém, com essa obsessão pela informação 
e pelo saber (mas saber não no sentido de “sabedoria”, mas no sentido de “estar 
informado”), o que consegue é que nada lhe aconteça. (LARROSA, 2002, p. 21-22)

Se a escola prioriza conteúdos e treinamentos a fim de atender às exigências 
políticas, que têm uma visão mais imediatista do processo educacional, não se 
constitui um leitor e nem um escritor. O professor fica impedido de fazer um trabalho 
diferenciado por ter que cumprir a matriz curricular, em função de que seu aluno será 
avaliado segundo o que ela recomenda. Verificamos que a maioria dos sujeitos que 
passam pela escola, depois de anos nesse tipo de ensino, não leem e não escrevem, 
não usam a palavra com toda a potencialidade que ela tem. Essa é a consequência 
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de um ensino voltado apenas para a informação. 
O que vimos, nessas aulas, não afeta o sujeito, pois as informações que ele 

obteve não o fazem relacioná-las com suas experiências e nem produzir outras. De 
acordo com Larrosa (2002), o sujeito da experiência é aquele que está aberto para 
aprender, para buscar e para experenciar a palavra. A palavra diz o mundo, mas 
também o produz. Assim, a linguagem não é apenas um sistema abstrato e um mero 
meio de comunicação que permitiria o acesso e a interação social. Ela é mais que 
isso, ela constitui nossa subjetividade. Segundo Larrosa (2002): 

E isto não significa que o homem tenha a palavra ou a linguagem como uma coisa, 
ou uma faculdade, ou uma ferramenta, mas que o homem é palavra, que o homem 
é enquanto palavra, que todo humano tem a ver com a palavra, se dá em palavra, 
está tecido de palavras, que o modo de viver próprio desse vivente, que é o homem, 
se dá na palavra e como palavra. (LARROSA, 2002, p. 21)

Na infância, a brincadeira tem esse papel. Quando uma criança brinca, 
ela reordena as impressões que adquiriu, reelaborando-as e constituindo uma 
experiência. Sobre isso, Rodari (1982) explica:

A brincadeira, o jogo, não é uma simples recordação de impressões vividas; 
mas uma reelaboração criativa delas, um processo pelo qual a criança combina 
entre si os dados da experiência no sentido de construir uma nova realidade, 
correspondente às suas curiosidades e necessidades. Todavia, exatamente 
porque a imaginação trabalha apenas com materiais colhidos na realidade (e por 
isso pode ser maior no adulto), é preciso que a criança, para nutrir sua imaginação 
e aplicá-la em atividades adequadas que lhe reforçam as estruturas e alongam os 
horizontes, possa crescer em um ambiente de impulsos e estímulos, em todas as 
direções. (RODARI, 1982, p. 162-163) 

Como observa o autor, a criança precisa explorar sua imaginação e, para que 
isso ocorra, o ambiente em que vive deve possibilitar essa condição, a do brincar 
(RODARI, 1982). A inserção no mundo da escrita não deve ser diferente, pois muitos 
leitores e escritores testemunham e validam essa mesma condição ao lerem e 
escreverem. A escola não poderia favorecer essa experiência? O ensino da língua 
escrita com enfoque na alteridade não promoveria a subjetividade? Por que não usar 
a palavra para constituir experiências, incentivar a imaginação e a criação? 

3 | 	A PALAVRA É NOSSA

A seguir, iremos apresentar propostas realizadas pelos alunos que ilustram 
essa possibilidade de ensino de Língua Portuguesa numa perspectiva de constituir 
experiência. Isto é, contribuir para que o aluno use a palavra de modo transformador. 
São atividades para “considerar as palavras, criticar as palavras, eleger as palavras, 
cuidar das palavras, inventar palavras, jogar com as palavras, impor palavras, proibir 
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palavras, transformar palavras etc.” (LARROSA, 2002, p. 21).
Estas atividades, além de serem feitas na sala de aula, foram publicadas no Jornal 

Folhinha Aplicada, um periódico mensal da Primeira Fase do Ensino Fundamental, 
do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação da Universidade Federal de 
Goiás (Cepae/UFG). Esse jornal também objetiva promover experiências ao publicar 
as produções variadas dos alunos, que são organizadas como as editorias de um 
jornal como outro qualquer que circula na sociedade. Além desse objetivo, ele  

incentiva e promove situações discursivas em que as particularidades de um texto 
– as fronteiras, o acabamento, o tema, o dizer do locutor, o autor, o destinatário, 
a expressividade e as formas de estruturação, são elementos relacionados, 
dependentes do movimento de construção textual. (SOUZA, CARVALHO, MOTA, 
BARBOSA, COSTA, 2014, p. 59)

A primeira foi realizada com uma turma de segundo ano, da primeira fase da 
Educação Básica. A professora selecionou uma música bastante conhecida pelos 
alunos e depois de lerem, cantarem, comentarem sobre o uso das comparações que 
compõem sua letra, solicitou que eles escrevessem outras comparações. A música 
era “Fico assim sem você”, composição de Abdullah e Cacá Moraes, interpretada por 
Adriana Calcanhoto, regravada também por Claudinho e Buchecha. Sua letra:

Avião sem asa 
Fogueira sem brasa 
Sou eu assim, sem você 
Futebol sem bola 
Piu-Piu sem Frajola 
Sou eu assim, sem você

Por que é que tem que ser assim? 
Se o meu desejo não tem fim 
Eu te quero a todo instante 
Nem mil autofalantes 
Vão poder falar por mim

Amor sem beijinho 
Buchecha sem Claudinho 
Sou eu assim sem você 
Circo sem palhaço 
Namoro sem abraço 
Sou eu assim sem você

Tô louco pra te ver chegar 
Tô louco pra te ter nas mãos 
Deitar no teu abraço 
Retomar o pedaço 
Que falta no meu coração

Eu não existo longe de você 
E a solidão é o meu pior castigo 
Eu conto as horas pra poder te ver 
Mas o relógio tá de mal comigo
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Por quê? Por quê?

Neném sem chupeta
Romeu sem Julieta
Sou eu assim, sem você
Carro sem estrada
Queijo sem goiabada
Sou eu assim, sem você

Por que é que tem que ser assim?
Se o meu desejo não tem fi m
Eu te quero a todo instante
Nem mil autofalantes
Vão poder falar por mim

Eu não existo longe de você
E a solidão é o meu pior castigo
Eu conto as horas pra poder te ver
Mas o relógio tá de mal comigo

Eu não existo longe de você
E a solidão é o meu pior castigo
Eu conto as horas pra poder te ver
Mas o relógio tá de mal comigo

A seguir, o resultado dessa atividade:

FOLHINHA APLICADA, Vol. 3 Nº 04, Fevereiro/2012, p. 02. Disponível em: <https://docs.
wixstatic.com/ugd/fbf895_e59aa9b4486a4ee2b5ef489413d7ed2f.pdf> 
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Como se pode observar, os alunos conseguiram apresentar um número bem 
razoável de comparações. De acordo com a professora, alguns alunos disputavam 
quem tinha conseguido escrever mais.

Outra atividade que gerou bastante interesse e exigiu também associações 
diversas dos alunos, foi uma proposta adaptada do livro de Rodari (1982), chamada 
de Tema Fantástico que consiste em criar, a partir de uma palavra, frases criativas. 
Nessa atividade, é preciso escrever as letras uma sobre as outras e, ao lado de 
cada letra, escrever palavras que formem uma frase com sentido ou nonsense.  Os 
alunos do segundo ciclo criaram a partir dos seus nomes próprios. As composições 
elaboradas e publicadas foram as seguintes:

FOLHINHA APLICADA, Vol. 8 Nº 31, Maio/2017, p. 04. Disponível em: <https://docs.wixstatic.
com/ugd/fbf895_00854bf3fe4a474b94f29633bce9f73a.pdf > 

A última atividade foi realizada após uma imersão em histórias fantásticas. 
Durante algum tempo, os alunos leram, observaram a construções dos personagens 
dessas histórias, seus confl itos e suas soluções. Por fi m, escreveram as suas 
narrativas:
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FOLHINHA APLICADA, Vol. 4 Nº 11, Janeiro/2013, p. 03. Disponível em: <https://docs.wixstatic.
com/ugd/fbf895_f75c58e11df74e9cab4ed4bb29a99ed1.pdf >

Como se pode notar, as crianças conseguiram apresentar narrativas incorporando 
vários aspectos trabalhados a partir das histórias lidas, inclusive apresentando 
outros personagens, como o do Super-Herói das histórias em quadrinhos. Veja 
que o repertório textual delas transitou por outros gêneros textuais, apresentando 
intertextualidades.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O intuito de apresentar este trabalho é mostrar que a escrita pode ser trabalhada 
na escola para favorecer a subjetividade, isto é, permitir que o aluno possa explorar 
a língua de maneira criativa e transformadora. Dessa forma, estaremos contribuindo 
para a constituição de experiências e não apenas transmitindo informações. A 
preocupação da escola com a transmissão de conteúdos, em função das avaliações, 
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exclui a participação do aluno. Assim, suas experiências não são exploradas e ele 
nem é convidado a construir outras potencializando sua imaginação e criatividade. 
Rodari (1982, p. 160) já dizia que “não é, portanto, de admirar que a imaginação 
nas nossas escolas ainda seja tratada como parente pobre, em desvantagem com a 
atenção e com a memória”.

Concordamos com Rodari quando ele expõe que, para haver uma mudança na 
sociedade, é preciso de homens capazes de criar, que saibam usar a sua imaginação 
em todos os espaços sociais.

Se uma sociedade baseada no mito da produtividade (e na realidade do lucro) 
precisa de homens pela metade – fiéis executores, diligentes reprodutores, dóceis 
instrumentos sem vontade própria – é sinal de que está malfeita, é sinal de que é 
preciso mudá-la. Para mudá-la, são necessários homens criativos, que saibam usar 
a sua imaginação. (RODARI, 1982, p. 163)

Esses exemplos, embora simples, oferecem possibilidades para que o aluno 
tome a palavra, não como uma ferramenta qualquer, mas como promotora de 
experiência e criação. Mesmo que ele ainda não apresente um repertório grande de 
informações sobre a língua constituída em sua escrita, podemos ver que o aluno a 
tece e esperamos que não a abandone. Será convocando os alunos para trabalhar 
com a língua de modo a explorar sua potência criativa que o professor estará 
contribuindo para favorecer a experiência e a transformação.
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